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Entre o campo de investigares dos psicólogos-cientistas e o cam­
po de pesquisas mentáis dos psicólogos-filósofos, poderíamos, de certo 
modo, assinalar um terreno neutro, instável e obscuro, que merece 
talvez especial atengáo dos pensadores contemporáneos, se nao para 
conseguir relativa unidade de vistas, ao menos para evidenciar 
características de urna problemática fértil em rumos e em sugestoes.

Nao há negar, contemporáneamente, a existencia de esforgos 
orientados no sentido de trazer para o terreno da objetividade, as 
discussÓes fechadas e circunscritas dentro do plano metafisico, e de 
elevar, ao mesmo tempo, para exame teórico, ao plano das pesquisas 
raciocinadas, os fatos colhidos directamente ñas situagoes práticas das 
observares empíricas e dos cuidadosos experimentos de laboratorio.

Na análise e interpretado dos materiais colhidos de maneira 
ocasional ou em pesquisas sistemáticas, nao nos tem sido possível 
livrar-nos de apriorismos e de preconceitos que, se por vezes indicam 
rumos e acautelam possibilidades de extravíos, nao raro impedem im­
parcial e necessàrio exame crítico de intuigoes obscuras ou falazes.

A nós, que esta oportunidade se oferece para examinar, aínda 
que sucintamente, tendencias que surprendemos no evolver do pensa­
mento filosófico no Brasil, queremos chamar a atengáo dos cultores 
da filosofía para a necessidade de se postarem, como observadores, 
num ponto de vista estratégico, num ángulo de vértice orientado, co­
mo cunha de penetragáo, para o campo intermediàrio que se localiza 
entre o cientismo, de predominio fisiológico, e o trascendentalismo, 
de aspectos puramente formáis e metafísicos.

As investigagoes específicas, que tanto tem contribuido para des- 
cobertas imprevistas e imprevisíveis, penetrando mistérios avaramente
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defesos, ou arquitetando sistemas abstratos em estruturas lógicas po- 
rém irreais, trazem como urna de suas mais visíveis consequencias o 
distanciamento cada vez maior entre o plano objetivo e o plano sub­
jetivo, falicitando o dogmatismo científico — e supostas verdades ma­
terialistas, ou o dogmatismo metafísico—  e supostas verdades espiri­
tualistas.

Até a psicología científico-filosófica, que deve mediar entre o bio- 
logismo puro e o trascendentalismo, vindos de polos opostos, tem 
chegado os psicologistas que partiram da fisiología e caminbaram, 
por assim dizer, de baixo para cima, ou seja do material para o espiri­
tual, e os pensadores que, a partir das idéias filosófico-religiosas, 
desceram ao encontró dos primeiros. Os fisiologistas, adestrándole 
nos métodos experimentáis e ñas observagoes de fatos positivos, 
sentiram a necessidade das interpretagoes psicológicas e filosóficas, 
e os teólogos-filósofos, em busca de argumentos científicos capazes de 
amainar os efeitos aguilhoantes das dúvidas e inquietagóes, sairam a 
procura de comprovagao de bipóteses mal amparadas.

É curioso assinalar, no Brasil, a diversidade de procedencia dos 
cultores da psicología e da filosofía. Podem ser agrupados, de modo 
muito geral, em tres categorías: médicos, educadores, religiosos. Nao 
vai aquí nenbum rigorismo. Haverá, é claro, entre os grupos, citados 
mais como pontos de referencia do que de limitagao, políticos, econo­
mistas, advogados, dentistas, literatos, etc., que podem ser relaciona­
dos mima ou noutra categoría segundo a formagao cultural. O que nos 
propomos ressaltar sao as tendencias que nos parecem expressivas: 
empírico-científica, científico-filosófica e filosófico-trascendente.

O ponto crucial, de convergencia, visado pela tendencia cientí­
fico-filosófica que se avoluma num crescendo sintomático, encontra­
se no campo neutro, que deve ser palmilhado e vasculhado pelos 
psicólogos.

A filosofía do espirito, trabalbada no presente reflexivamente 
com os dados da percepgao globalística, estrutural, de apreciável 
número de pensadores, sobretudo europeus, vem padecendo de ex- 
cesso de criticismo, sem que se tenham aínda definido com alguma 
precisao os novos rumos. Nao tem sido fácil coordenar métodos, pre­
cisar conceitos, estabelecer criterios. Mesmo o que se deve entender 
por “filosofía de espirito” carece de concordancia, como nao se pode 
precisar o que deve ser entendido como “espirito” humano.
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A crise atual da psicología e da filosofía parece ter atingido a 
fase mais aguda. 0  pensamento contemporáneo nao conseguiu romper 
com o passado, nem pôde livrar-se de certos entraves de insuspeitável 
e insuspcitado poder de resistencia. Sofre, possivelmente, de excesso 
de historicidade e de incapacidade para eliminar preconceitos e para 
fugir a roteiros traçados como sulcos profundos e por demais percor- 
ridos. Quase ninguém se liberta da sugestâo do misticismo e da se- 
duçao do maravilhoso, senâo muito parcialmente.

Voltam-se boje, os psicólogos e os filósofos, de preferencia para 
a crítica, num esfôrço titánico em prol da revisao dos valores subver­
tidos e em tentativas, quase sempre estéreis, para estabelecimento de 
criterios válidos e definiçao de valores agrupados e hierarquizados, 
visando as possibilidades de compreensáo extraída da visáo unitaria do 
conjunto.

Desde o passado remoto vem o homem, armado do instrumento 
da inteligéncia, procurando devassar mistónos. Equacionou o pro­
blema das origens, e se atordoou na nebulosidade do ignoto ; f ormulou 
problemas de fins últimos, e se aterrou ante a visáo esfíngica, impe- 
netrável, do término da vida. E o instrumento de compreensáo e en- 
tendimento —muito mais do que a sensaçâo, a percepçâo, a memoria, 
o raciocinio— tém sido a imaginaçâo, a invençâo, a criaçao mágica, 
sobre os alicerces fundamentáis da afetividade e da crença.

O fundo instintivo náo se aparta da emoçào, e táo dominante se 
nos afigura a força da motivaçâo inconsciente que somos levados a 
crer que muito mais pensamos como sentimos do que sentimos como 
pensamos. Fica-nos a impressáo, até, de que a nossa personalidade, 
que construimos estruturada na base biológica que é a nossa indivi- 
dualidade, obedece a imperativos aínda bem estranhos a tudo quanto 
já consideramos mais ou menos certo, mais ou menos conhecido. Cria­
mos entidades e estabelecemos fatos existenciais. Tais fatos, abstraídos 
da experiencia e formalizados em sistemas, passant náo raro a ser 
considerados, em vez de realidades ficticias, realidades positivas. Daí 
assistir regular soma de razoes aqueles que preconizam a conveniencia 
de relegar os fatos as ciencias históricas e de pesquisar e elaboraçâo 
dos fatos, isto é, os fatos antes de se tornarem fatos, o movimento de 
realizaçâo do producto, a fenomenología.
, Os filósofos que atentaram para o desejo, ou para açào, ou para 

o entendimento, se fizeram epicuristas, pitagóricos ou aristotélicos,
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más sempre constmiram sistemas idealísticos, formando, dos conceitos, 
entidades. Por issb mesmo, de certa iormá, se tornaram. realistas dan­
do consistencia quase concreta, personificada em símbolos, as criares 
mentáis, cbamassem éles realistas ou conceptualistas, nominalistas ou 
positivistas. Os valores —valor beleza, valor bondade, valor bem, va­
lor jusüga—  valores éticos e estéticos, valores pragmáticos e científicos,- 
valores económicos e valores religiosos se destacaram e se precisaram 
como realidades aparentemente tángíveis porém distanciadas das rea­
lidades concretas, objetivas e intuitivas. Nao é fácil, pois, revisar va­
lores, sobretudo quando tais valores muito bem se acomodaram ao 
nosso sistema de pensamento como forma consciente no fundo* de 
nossa afetividade.
- Tomando como fundamento realidades extra-terrenas, os filósofos 

do espirito se fizerem teologistas. Os misterios se acomodaram á crenga 
e as religioes se multiplicaram e se definiram. • :

Partindo da conceituagao de natureza e de essóncia^humanas, numa 
transposigáo para o plano verbal como realidades personificadas e con- 
cretizadas, os pensadores se cobriram de vestes panteistas e humanistas.

Fazendo do fenómeno vida um fato, e do fato urna entidade diná­
mica, os pesquisadores teceram o diagrama do vitalismo.

Considerando a vida como conceito a ser revisto, como realidade 
a ser deduzida de outras realidades mais próximas, alcangadas sem 
intermediários, atentou-se para o fato pensamento, e se agarrou ao 
que seria ou parecia ser indubitável “Pensó, logo existo”. E a dúvida 
metódica passou a ser o método por excelencia dos racionalistas.

Nesta altura deste rápido escorgo de apreciagáo evolutiva já é 
possível verificar que tem variado e continua variando o ponto de 
partida das correntes filosóficas em geral, cujas águas, despois do 
nascedouro, se aproximam ou se distanciam entre si, entrelagando-se 
numa paisagem panorámica de organizagáo sincrética, que a esque- 
matizagáo abstrata procura formalizar para discernir.

O acento tónico que os modernos e os contemporáneos filósofos 
do espirito vem deslocando da vida para o pensamento, do pensa­
mento para a existencia, da existencia para a existencia consciente, 
sao tentativas angustiosas em busca da construgáo de esquemas reno­
vados que satisfagam a filosofía do espirito, quando o excesso de cri­
tica, especialmente crítica de liquidagáo e arrazamento, parece indicar 
imperiosa necessidade de movimentos construtores.
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A lógica formal, essa nossa lógica racional gasta pelo uso e pelo 
abuso, abalada pela pré-lógica dos primitivos e pela lógica especial 
dos grupos afastados de conceitos promovidos a universais, e pelo 
cresciente prestigio da nogáo de relatividade dos valores, já nao é a gra­
mática normativa do pensamento. Arcaizada, sofre dos males do en- 
velhecimento e da decadencia e se ressente das largas feridas abertas 
no dominio acomodaticio dos absolutos, dando mostras de fraqueza 
ante a crítica das novas concepgoes do espirito. Subsiste ainda porque 
os psicólogos contemporáneos e os atuais filósofos do espirito nao con- 
seguiram erguer novo edificio em novas bases.

Concluindo, parece-nos oportuno propór, aos esfórgos coordenados 
dos psicólogos e filósofos de nossos dias, um devassamento do campo 
limítrofe, nos pontos de intercessáo da biología com a filosofía, e ten­
tativas coordenadas para a construgao de una lógica-psicológica, de 
urna filosfia do espirito mais condizente com as necessidades teóricas 
e pragmáticas do pensamento contemporáneo.


